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ASSUNTO 

Relação Professor -aluno 

Apresentadora GerclsNadia Vellinho Tondo 

Conclusões finaes: Emanem do zclacionamento professor-aluno situações de 

a) sincera afetividade recíproca; b) ensino aprendizagem, Situações 

er DO embricam, interpitri sem, sendo a.primsixa fundamental e im - 

prescindivel paxa a ocorrência da outra. . 
Resultaãos imsdiatos da situação afetivas confianças;segurançasautodg 

terminação, crescimento integral, respeito,solidariedade, coops ração , 

autocrificas 
Conesito dc afetividade: Una atitude intima, consciente do mestre 

ques pusca o melhor para o seu diseiprito nesse sentido, afetividade é cor- 

rigir o Erros repreender com sabedoria, apontar diveções, despertar a / 

curiosidade para as êrsas ds investigação.c para as manifestações artísii 

cas dinamizab o ser, agir com sinceridades 

Q O. que, não, & atalicsdaio 5 pousar o aluno, desculpar a negligência , 

ser habitualmente complacents e indulgente, provocar pela estima indulgên; 

cia o embotamento, ou o atrofiamente das faculdades do ser, torná-lo ocio 
SOs 

O clima de sincera afetividade, propícia a autocontiença, a aceitação / 

cortês, e livre-iniciativa, forma séres independentes. capazes Ge vencer 

gradualmento es objeções e as xejeições natureis quando se defront com vá 

rios mestres na sua tramitação da Escolg maternal para o Pré-Primário 
Primário e Secundários 

O preparo para a aceitação da criatura, como ela é, na sua individuali, 
dade, já devs começar na Escola maternal, tendo o mestre responsável o 
cuidado do preparar o indárriduo para se adaptar a situações diferentes, a 

se aclimetar a outros ambientes e a personalidades as mais diferenciada o: 

Sé dentro de ume atmosfera de aceitação cortês poderemos pensar em preser 

var o princípio da autoridade do mestre tão abelago nos dirs que corremo 

Preparando o indivíduo para a aceitação, a compreensão, o comportemento / 

inteligente, O cumprimento ds tarefas, o mestre estará auxiliando-o a dem 
senvolver a autocrítica, Os trabelhos de suto-avaliação realizados em cará 
ter experimental, na Escola Primária já são indício da preocupação em desen, 

volver e autocerígica do alunos 

O jovem quo eritica indestintaments os professoros, a Escola, a Direção 

não exeres crítica sôbre os seus próprios atoss 

 



Fls.2 : 

o O bom xefacionamento prof. «aluno. SÁ SSrÃ conseguido atraxés de. unidade 
na ação educat iva, com real, entrosamento “das vontos de vista a. dos. professô- 

xcs, dos diferentes cursos, 

Dentro da espera da acsitação enfocando a pessoa do mestre ; êsto é a - 

csito, é respeitado e se impôs sob que condições? 

À palavra imposição aqui: “é aospida de qualquer anotação autocrata,pre- 

venindo-sce a priori o paradoxo, Bá.que se trata de um interrelacionamento, 

de trocas simultâneas e recíprocas, O concsito de imposição É o dc fazer m 
=s6 aceitar pelas qualidades, pelo talento, criatividade, preparo profissi, 

onal, cordialidade, solicitude, 

Estão envolvidas aqui a formação profissional(abrangendo a intelectual 

e a didática) e a éticas 
Na formação intelectual c didática insero-lo o domínio da matéria , a 

experimentação, a criatividade, a revisão metodológica, 2 contínua atuali- 
zação a penstração em todos os campos do conhceimento, O prof, moderno sob 
forma do parccer anacrônico não pode ficar alhcio ao progresso científico, 

técndlógico e artístico, 
Na formação ética enfalizam-se o respeito é moral do grupo c à Filoso 

fia da Escola. Além da honestidade em sentido amplo no cxercício da profis 

são, o mestre sG impõe faz rospcitar pela sua mancira de ser. À sua perso- 

nalidade se cxpôe, se submeis à oritica o so afirma tanto pelos hábitos ex 

ternos, quanto peles idéias, convicções c preferências» 

Sugsstõea: 1) muita afetividade na relação prof «alunos 

2) muita sinceridade . 

3) preparo do indivíduo para a autodeterminação 
|) desenvolvimento da autocrítica 

    

      

VA O ur TT; gi gra a 

VB/, 

  
 


